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Apresentação  

O Boletim Técnico Científico Insecta tem por objetivo divulgar técnicas 
e informações científicas de aplicação na entomologia e áreas afins, de 
maneira clara e objetiva, contribuindo para suprir lacunas da literatura 
brasileira ou ampliando as informações disponíveis sobre temas 
específicos, focando no estudo dos insetos, seus produtos ou nas suas 
relações com outras áreas do conhecimento.  

Pretende-se colaborar na divulgação de técnicas e ferramentas que 
ajudem na execução de ensaios técnicos e científicos, assim como, 
revisões e impressões sobre temas específicos da entomologia e áreas 
correlatas.  

Neste número é abordado o tema CONFECÇÕES DE GAIOLAS PARA 
TESTE TOXICOLÓGICO EM Apis mellifera, uma importante 
contribuição para os interessados no desenvolvimento da apicultura. 

 

Conselho Editorial  
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Resumo: Neste trabalho é descrita a construção de uma gaiola para uso em testes toxicológicos e outros fins com 
abelhas.   
Palavras-chaves: Abelhas, toxicologia, bioensaios. 
 
Abstract: This paper describes the construction of a cage for use in toxicological tests and other purposes with bees. 
Key words: Bees, toxicology, bioassays. 
 
 
 

A polinização é um serviço essencial para manutenção e preservação do ecossistema, 

sendo efetuada pelos insetos polinizadores, como as abelhas. Durante a sua atividade de 

forrageamento para manutenção e preservação da sua colônia, as abelhas ficam expostas a 

diversos estressores, como os produtos químicos.  

Em áreas agrícolas o risco aumenta com o uso de agrotóxicos para o controle de pragas 

agrícolas, quando insetos não alvo podem ser afetados (MALASPINA; SILVA-ZACARIN, 2006). A 

crescente demanda de substâncias químicas utilizadas nos plantios, alertou várias organizações 

sobre a necessidade de se estabelecer metodologias padronizadas para avaliar os efeitos desses 

produtos agrícolas sobre os insetos não alvo, especialmente os estudos de toxicidade de 

agrotóxicos nas abelhas (NOCELLI et al., 2012). 

Nas avaliações para teste de toxicidade em abelhas são utilizados os protocolos da OECD 

(Organization for Economic Cooperation and Development), números 213 e 214 de 1998 e EPPO 

(European and Mediterranean Plant Protection Organization) 2000, quando se determina a 

toxicidade de agrotóxicos em via de contaminação oral e por contato, objetivando determinar a 

DL50 (Dosagem Letal Mediana) e CL50 (Concentração Letal Mediana) para Apis mellifera. 
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A determinação da DL50 é o método laboratorial que possibilita estimar os efeitos dos 

agrotóxicos em artrópodes não alvos, em diferentes concentrações. São expostas em ambiente e 

condições controlado sendo observadas a mortalidade dos indivíduos e os efeitos sobre o 

estressor exposto.  

Os indivíduos de abelhas que são submetidos a algum tipo de estressor são 

acondicionados em gaiolas plásticas, cujo tamanho deve ser proporcional aos individuo utilizados. 

Para A. mellifera é necessário que as gaiolas apresentem uma capacidade de maior de ventilação, 

para que elas não morram com o seu próprio veneno, que podem ser liberados no recipiente 

durante o confinamento. 

Ao realizar teste toxicológico em operárias de A. mellifera com os recipientes para o 

confinamento de abelhas recomendado pela OCED 213 e 214, observou-se uma mortalidade 

acima do esperado para o tratamento controle (sem contaminantes). Como no Brasil A. mellifera 

é um poli-híbrido, que pode apresentar comportamento diferente das raças europeias, possíveis 

adaptações nos recipientes de confinamento podem ser necessárias. Por exemplo, foi observado 

a necessidade de maior ventilação nas gaiolas, por conta do veneno que as abelhas liberam em 

sua defesa, fazendo com que ocorra uma auto envenenamento. 

O intuito deste trabalho foi desenvolver uma gaiola de baixo custo, eficiente no 

confinamento das operárias de A. mellifera africanizadas, com mínimo o possível de estresse. 

 
Materiais necessários: 

o Bastão de cola quente; 

o Caneta de retroprojetor; 

o Micro tubo do tipo EppendorfÒ de 1,5 ml; 

o Estilete; 

o Lixa; 

o Pistola de cola quente; 

o Régua; 

o Tela de mosquiteiro; 

o Tesoura; 

o Vasilha de 1000mL. 

 

Etapas para confecções das gaiolas: 
1° Passo: Marcação das laterais da vasilha (1000mL), aproximadamente 1,5 cm de altura e 1 cm 

de diâmetro, a partir da base da vasilha, para inserção do micro tubo tipo EppendorfÒ  (1,5 mL); 
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2° Passo: Marcação da parte superior da vasilha (tampa), com dimensões de 11 cm, para 

passagem de ar; 

3° Passo: Abertura das laterais para inserção da tela de mosquiteiro, para passagem de ar, 

deixando colunas nas laterais para inserção do micro tubo tipo EppendorfÒ  ; 

4° Passo: Colar a tela nas aberturas feitas para a passagem de ar; 

5° Passo: Abertura na parte lateral do micro tubo tipo EppendorfÒ  para as abelhas terem acessos 

ao alimento e água ofertados. 

 

Na Figura 1 é apresentado o modelo de gaiola proposto. 
 

 
Vista Lateral: 

 

 
 

     Vista Frontal: 

 
 

 
Figura 1. Esquema de gaiola para testes toxicológicos com Apis mellifera. Acervo Insecta, 2022. 
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